
 
http://periodicos.bc.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci EDITORIAL 

 

© Rev. Digit.Bbibliotecon. Cienc. Inf. Campinas, SP v.13 n.2 p.225-228   maio/ago. 2014 ISSN 1678-765X 

 

 

 

 
Caros Leitores, 

 

 É com imensa satisfação que comunicamos o lançamento do volume 13, 

número 2 da Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação, sendo que 

nesta edição contamos com 10 artigos originais; 2 relatos de experiência e 3 

pesquisas. 

 Gostaríamos também de comunicar que a partir dessa edição, a RDBCI passou 

a fazer parte da plataforma do Portal de Periódicos Eletrônicos Científicos da 

Unicamp. 

Outra notícia é que a RDBCI adotará um novo método de classificação de 

artigos; a classificação JITA, que estará destacada no início de cada trabalho no canto 

superior à direita, ao lado do logo do Creative Commons. 

 O esquema de classificação JITA foi desenvolvido a partir de uma fusão da 

“News Agent Topic”, mantido por Mike Keen (Aberystwyth, Reino Unido) até março 

de 1998, e o esquema de classificação “RIS” (Revisão da Ciência da Informação) e é 

um acrônimo formado pelas iniciais dos nomes de seus idealizadores: José Manuel 

Barrueco Cruz, Imma Subirats Coll, Thomas Krichel e Antonella De Robbio. É muito 

utilizado na área da Ciência da Informação, e é mantido e também utilizado pelo 

repositório internacional E-LIS (e-Prints in Library and Information Science).  

  Desse modo, esse esquema de classificação permitirá reunir de forma 

mais clara os trabalhos pertencentes à mesma categoria, facilitando a organização dos 

assuntos, bem como dos títulos afins. 

 Dando início aos trabalhos da Seção ARTIGOS, trazemos a contribuição de 

Alessandra Nunes de Oliveira e Jetur Lima de Castro (ambos da Universidade Federal 

do Pará), com o trabalho intitulado: “Nas causas de um sintoma social o bibliotecário 

atua: a mediação e uso da informação como fonte de interposição sobre o vírus HIV”. 

Nesse trabalho, os autores tratam da importância que o profissional bibliotecário 

possui como mediador da informação, frente à realidade dos casos sociais, no que se 

refere aos conceitos sobre o HIV/AIDS. Os autores concluem que, o bibliotecário é 

imprescindível e contribuem na atuação dos profissionais da saúde, para tirar as 

incertezas, auxiliando nas informações convalidadas para os portadores do vírus e a 

sociedade. 

No segundo artigo intitulado “O lugar do livro e da leitura no Maranhão 

Oitocentista: o Gabinete Português de Leitura”, César Augusto Castro e Samuel Luis 

Velázquez Castellanos (ambos da Universidade Federal do Maranhão), apresentam 

uma análise do catálogo da biblioteca do Gabinete Português de Leitura do Maranhão, 

destacando a trajetória do livro no Maranhão no período oitocentista, como forma de 

compreender o processo de circulação e finalidades desse bem cultural; a história do 

Gabinete Português de Leitura, pontuando suas normas, finalidades e critérios 

normativos para os associados; destacando também, a análise da classificação e 

ordenação dos livros desse instituto, bem como as principais classes consultadas. Os 

autores constatam que este catálogo foi elaborado como forma de desenvolver 

estratégias de controle e consulta ao acervo, além de verificar a natureza das obras e 

indicar as leituras permissivas na biblioteca. 
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Com o “Cenário petrolífero: sua evolução, principais produtores e 

tecnologias”, Marcela Taiane Schiavi (Universidade Federal de São Carlos) apresenta 

um breve histórico da origem do petróleo e seu desenvolvimento com o passar dos 

anos; apresenta uma análise do segmento petrolífero, indicando quais são os 

principais países que detém as maiores reservas e as maiores empresas petrolíferas do 

mundo. Faz uma análise onde apresenta-se o número anual de documentos de patentes 

depositados na respectiva área destacando o período, as áreas de foco tecnológico e as 

empresas que mais depositam documentos de patentes neste setor no Brasil.  

No quarto trabalho intitulado “Mapeamento de conhecimento na plataforma 

Scopus: um estudo sobre a indústria criativa”, Cristiano Max Pereira Pinheiro, 

Mauricio Barth, Serje Schmidt e Dusan Schreiber, todos da Universidade Feevale, 

apresentam um mapeamento da produção científica no domínio da Indústria Criativa, 

através de uma proposta de mineração de textos científicos na base de dados Scopus, 

fundamentada em métodos bibliométricos.  

No quinto artigo sobre a “Produção científica acerca do novo código de 

catalogação RDA: análise bibliométrica de 2010 a 2014”, Raquel Bernadete Machado 

e Ana Maria Pereira (ambas da Universidade do Estado de Santa Catarina) tem por 

objetivo identificar na literatura científica tendências na área de catalogação acerca do 

tema Resource Description and Access (RDA) e analisam quantitativamente o 

crescimento das publicações, os principais autores, os idiomas de publicação, as 

instituições de filiação dos autores e os países colaboradores. As autoras identificam o 

estudo realizado como sendo de caráter bibliométrico onde analisaram artigos de 

periódicos publicados entre 2010 e 2014 em duas bases de dados de abrangência. 

Concluindo o estudo, as autoras apresentaram um recorte temporal mostrando 

algumas tendências para a área de catalogação, destacando a produção científica sobre 

o RDA.  

Jorge Santa Anna (Universidade Federal do Espírito Santo) no trabalho “A 

(r)evolução digital e os dilemas para a catalogação: os cibertecários em atuação” 

discute sobre a (r)evolução digital como um dilema impactante nos serviços 

biblioteconômicos da pós-modernidade. Diante das complexidades que apresentam o 

ambiente virtual, especificamente ao processo de organização da informação, o autor 

discute alguns aspectos relacionados a essas transformações, como: o impacto da 

revolução digital e seus reflexos aferidos à prática da Catalogação; a evolução da 

biblioteca em meio ao desenvolvimento tecnológico; os novos desafios elencados na 

organização da informação, e por, fim, discute-se o novo espaço de trabalho do 

bibliotecário diante das novas tecnologias, sobretudo os impactos condicionados aos 

fazeres do catalogador.  

No sétimo artigo sobre “Mapeamento de conhecimento: identificação de 

palavras através de coocorrência”, Danielly Oliveira Inomata, Mauricio Cordeiro 

Manhães, Bruna Devens Fraga e Gregorio Jean Varvakis Rados, todos da 

Universidade Federal de Santa Catarina propõem um procedimento para a pesquisa 

bibliográfica, tendo como principal resultado o mapeamento da coocorrência de 

palavras com base em palavras-chave específicas. Nos resultados deste trabalho, os 

autores apontam para a necessidade de mais pesquisas sobre o termo "inovação em 

serviço”, devido ao fato dele ter um índice menor de ocorrência, quando comparado a 

outros termos.  

Na sequência temos o trabalho intitulado “De formação e desenvolvimento de 

coleções para gestão de estoques de informação: um panorama da mudança 
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terminológica no Brasil” de autoria de Elisa Cristina Delfini Correa e Luana Carla de 

Moura dos Santos (ambas da Universidade Federal de Santa Catarina). As autoras 

analisaram o panorama da mudança terminológica de Formação e Desenvolvimento 

de Coleções para Gestão de Estoques Informacionais na literatura da área e nos cursos 

de Biblioteconomia no Brasil. Elas propõem uma reflexão sobre a necessidade de 

atualização de conceitos para a atividade, demonstrando o atual estado-da-arte do uso 

do termo “Gestão de Estoques de Informação”, realizado em artigos de periódicos 

eletrônicos da área publicados entre 2000 e 2012. 

No penúltimo artigo dessa seção, Jorge Moisés Kroll do Prado (Universidade 

do Estado de Santa Catarina) apresentou o trabalho “Crowdsourcing como método de 

pesquisa: o excedente cognitivo em prol da produção científica”. O autor discute o 

crowdsourcing como método de pesquisa e para tanto, realizou uma breve 

fundamentação história a respeito da produção e metodologias científicas consequente 

da influência das tecnologias. Ele ainda destacou que o artigo não tem a pretensão de 

propor um método com as características do crowdsourcing, mas de introduzir uma 

discussão necessária sobre o excedente cognitivo, que ainda não é utilizado no campo 

científico e assim, apresentar esta técnica como método científico. 

No último artigo da seção, trazemos o trabalho “Comparação entre os produtos 

e serviços oferecidos pelas Autoridades Certificadoras”, tendo como autores Wagner 

Junqueira de Araújo e Yasmin Brito de Lemos Vieira (ambos da Universidade Federal 

da Paraíba).  Este trabalho descreve o resultado de pesquisa que teve como objetivo 

identificar e comparar os produtos e serviços oferecidos por diferentes autoridades 

certificadoras (ACs) distribuídas pelo mundo, bem como fez uma descrição dos 

produtos e serviços por elas oferecidos, e o detalhamento e a aplicação de cada um. 

Os autores verificaram que os produtos e serviços oferecidos são similares entre as 

ACs mundo a fora e no Brasil. 

 A Seção RELATO DE EXPERIÊNCIA inicia-se com o trabalho “Subsídios 

para o planejamento estratégico em bibliotecas públicas: estudo de caso na Biblioteca 

Municipal de Palhoça/SC”, de autoria de Daniela Fernanda Assis de Oliveira Spudeit 

(Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro); Jéssica Vilvert Klöppel 

(Universidade Federal de Santa Catarina). Este estudo teve como objetivo realizar um 

diagnóstico ambiental que sirva de subsídio para o planejamento estratégico em 

bibliotecas públicas e nesse trabalho foi relatada a aplicação na Biblioteca Pública 

Municipal de Palhoça Guilherme Wiethorn Filho.  

 O “Card Sorting no ensino de biblioteconomia: uma experiência em sala de 

aula” – de Viviane de Oliveira Solano e Janicy Aparecida Pereira Rocha (ambas da 

Universidade Federal de Minas Gerais) demonstram a experiência na aplicação da 

técnica do Card Sorting em sala de aula no âmbito de duas disciplinas da graduação 

em Biblioteconomia, na Escola de Ciência da Informação da Universidade Federal de 

Minas Gerais: modelagem conceitual a partir dos princípios de Ranganathan e 

Arquitetura de informação e acessibilidade digital.  

 Na Seção PESQUISA, trazemos no primeiro trabalho intitulado 

“Necessidades de informação do Gênero Mulher no Distrito Federal, Brasil: resultado 

de um survey”, a contribuição de Rita de Cássia do Vale Caribé, Alejandra Aguilar 

Pinto e Fabiene Castelo Branco Diogenes (Universidade de Brasília). Os autores, 

através de um estudo baseado em um survey inserido na área de estudo de usuários, 

relatam os resultados de uma experiência, realizada no Distrito Federal (DF), Brasil, 
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com o objetivo de identificar as necessidades e o uso de informação pelas mulheres, 

tendo utilizado uma amostra aleatória de 37 entrevistas estruturadas.  

No trabalho seguinte intitulado “As competências informáticas e 

informacionais no ensino superior: um estudo com acadêmicos na Universidade 

Federal do Rio Grande – FURG”, Natalia Bermudez Godinho, Renata Braz 

Gonçalves (ambas da Universidade Federal do Rio Grande) e Alex Serrano de 

Almeida (Universidade Federal de Santa Maria) apresentam resultados de uma 

pesquisa mais ampla que buscou verificar como ocorrem as buscas informacionais 

para realização de pesquisas acadêmicas de estudantes universitários dos cursos 

vinculados ao Instituto de Ciências Humanas e da Informação da Universidade 

Federal do Rio Grande, tendo como enfoque a competência informacional.  

No último trabalho dessa seção, de Hudson Tiago Menha e Maria Inês Tomaél 

(ambos da Universidade Estadual de Londrina) apresentam o artigo “Recursos 

utilizados pelos bibliotecários para inovar no ambiente virtual” onde investigam os 

recursos que possibilitam ao profissional bibliotecário inovar. Para tanto, elaboraram 

e aplicaram um questionário para os profissionais bibliotecários que mantêm serviços 

e produtos de informação com recursos da Web 2.0. Os resultados contribuíram para 

despertar os profissionais para a inovação como fonte de ampliação e fortalecimento 

da profissão. 

Desejamos a todos uma boa leitura. 

E agradecemos a todos que contribuíram para o lançamento desta edição: os 

nossos Autores, Avaliadores, Revisores e Assistente de formatação. 

 

 

 

Gildenir Carolino Santos 

Danielle Thiago Ferreira 

Editores Científicos 

Maio/2015 
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